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Oceano protector
CLIMA NAS ILHAS

REPORTAGEM  ANDREIA FERNANDES . FOTOGRAFIA  ANTÓNIO ARAÚJO

Quando se fala em intensificação do efei-

to estufa e mudança global do clima, um 

projecto em que a Universidade dos Açores 

participa (com coordenação local de Edu-

ardo Brito Azevedo) conclui que as altera-

ções do clima nas ilhas serão menos drás-

ticas do que no país e isso é resultado da 

presença do oceano.

O oceano permite que as variações climáticas sejam me-
nos acentuadas nas ilhas do que no resto do país. Nos 
Açores, a temperatura não deverá aumentar tanto como 
no continente português (e em outras zonas do globo), 
caso se concretizem os cenários de evolução do clima 
que estão a ser estudados.
Segundo Eduardo Brito Azevedo, professor da Universi-
dade dos Açores (Departamento de Ciências Agrárias) 
“para os diferentes cenários estudados da evolução do 
clima nos próximos 100 anos, as transformações climá-
ticas nas regiões autónomas não são tão drásticas como 
aquelas previsíveis para as regiões continentais”.
Ou seja, nos vários cenários estudados para a evolução 
do clima prevê-se um aumento significativo da tempera-
tura média em todas as regiões de Portugal, até ao fim 
do século XXI. No entanto, no continente são estimados 
aumentos da temperatura máxima no Verão, entre 3ºC 
na zona costeira e 7ºC no interior (acompanhados por 

um grande incremento da frequência e intensidade de 
ondas de calor) e na Madeira o aumento da temperatura 
máxima deverá ser mais moderado - entre os 2ºC e os 
3ºC - enquanto que para os Açores se estimam aumen-
tos apenas entre 1ºC e 2ºC.
O oceano é a explicação para esta maior moderação do 
clima nas ilhas.
“As regiões continentais reagem de forma mais drásti-
ca às alterações no clima porque não dispõem do efeito 
termo-regulador que o oceano oferece às ilhas. O oce-
ano é uma parte integrante do sistema climático”, expli-
ca o professor.
A troca energética que existe entre oceano e a atmos-
fera faz com que as condições influenciadas pelos oce-
anos nunca sejam demasiado extremas em termos de 
temperatura.
Estes dados sobre as temperaturas são uma das conclu-
sões da segunda fase do Projecto SIAM (Climate Change 
in Portugal: Scenarios, Impacts, and Adaptation Measures), 
em que a Universidade dos Açores participa (no que res-
peita à componente de climatologia do arquipélago).
“O projecto SIAM estuda os cenários da evolução climá-
tica para Portugal, nesta segunda fase inclui as Regiões 
Autónomas da Madeira e dos Açores e os impactos que 
esses cenários terão nos diferentes domínios da activida-
de humana e do próprio ambiente – o impacto da evo-
lução do clima sobre a agricultura ou sobre a disponibili-
dade de água ou vários outros aspectos”, explica Eduar-
do Brito Azevedo.
A segunda fase do projecto, que inclui Açores e Madei-
ra, está a ser concluída e os resultados serão divulgadas 
em livro (como as conclusões do SIAM I, que estão tam-
bém publicadas). 
O projecto, coordenado por Filipe Duarte Santos, é che-
fiado na componente da climatologia por Pedro Miranda 
e, localmente, por Eduardo Brito Azevedo.

A Universidade dos Açores contribui com o modelo CIE-
LO (Clima Insular à Escala Local) – modelo matemático 
(de base física) da autoria de Eduardo Brito Azevedo, pa-
ra fazer as simulações climáticas par as ilhas dos Açores 
e Madeira.
Os estudos no âmbito do SIAM apontam ainda para al-
terações no que respeita à precipitação, embora a es-
te nível a incerteza do clima futuro seja substancialmen-
te maior. 

PRECIPITAÇÃO
Nos Açores, os resultados indicam variações relativamen-
te pequenas na precipitação anual, com um aumento no 
Inverno, compensado por uma redução nas outras esta-
ções.
Para Portugal continental, quase todos os modelos pre-
vêem a redução da precipitação durante a Primavera, Ve-
rão e Outono. O modelo regional de clima utilizado pre-
vê reduções da precipitação no continente que podem 
atingir valores de 20% a 40% da precipitação anual, com 
as maiores perdas a ocorrerem na região sul.
“A Madeira sofre variações significativas na precipitação”, 
refere o Eduardo Brito Azevedo.
Resultados do modelo global seleccionado para a Madei-
ra indicam uma forte redução da precipitação de Inver-
no, especialmente nas zonas altas, acompanhada por re-
duções na Primavera e Outono e só parcialmente com-
pensada por um incremento da precipitação no Verão. 
Em termos anuais, a precipitação na Madeira poderá ser 
reduzida em 20 a 30%, neste cenário.

CENÁRIOS
Os cenários para a evolução do clima são hipóteses (pa-
ra os próximos 100 anos) baseadas em diferentes itens, 
nomeadamente eventuais comportamentos da socieda-
de.
“Se se mantiverem as tendências de crescimento, consu-
mo, etc., o cenário será um, se houver uma acção sobre 
esse domínio, se houver algum controlo, alguma discipli-
na, já o cenário será outro”.
“Os cenários mais desfavoráveis levam a variações da 
temperatura média que podem ir até mais 7ºC. Nos ce-
nários mais favoráveis estamos a falar sempre em tem-
peraturas que sobem mais 2ºC, 3ºC ou 4ºC”. Mas todos 
eles reflectem um aumento da temperatura, devido ao 
aumento da concentração de dióxido de carbono na at-
mosfera, sobretudo, que ainda está a aumentar, mesmo 
que se tomem agora as medidas que estão previstas no 
Protocolo de Quito”, refere o professor.
Para o continente português e regiões atlânticas foram 
ensaiados três dos cenários de evolução do clima estu-
dados a nível mundial (produzidos por equipas interna-
cionais).

EFEITO ESTUFA
O clima está em constante mudança devido a razões na-
turais e à actividade humana. Nos últimos tempos preo-
cupa a intensificação do efeito estufa. 
“O efeito estufa é um efeito que não é, em si, prejudicial 
à Terra, antes pelo contrário, é um efeito que nos facilita 

a vida sobre o planeta, mantém condições de habitabili-
dade como nós as queremos.
“O problema está quando se altera o equilíbrio do efei-
to estufa, quando se acrescentam elementos que intensi-
ficam esse efeito, então aí, a Terra tem menos capacida-
de de perder energia para o espaço e o equilíbrio é al-
terado, no sentido de uma retenção de maior quantida-
de de energia.
“Há um equilíbrio energético entre a Terra e o espaço 
exterior, ela liberta energia para manter os padrões. Se 
nós intensificarmos o cobertor que está sobre a Terra, 
acontece que deixa de sair com tanta facilidade, leva mais 
tempo a libertar, o que significa que aquece mais o pla-
neta”, explica.
Eduardo Brito Azevedo sublinha, no entanto, que quando 
se fala em mudança global do clima não significa que alte-
re de igual forma para todos os pontos do globo.
“Há zonas do globo que, inclusivamente, podem arre-
fecer. Ou seja, a evolução do clima futuro não é unifor-
me sobre o globo, havendo zonas que aquecerão mais 
do que outras e haverá zonas que eventualmente arre-
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fecem. O que há é um rearranjo da energia disponível, 
muito embora essa energia seja, por vias da intensifica-
ção do efeito estufa, em maior quantidade do que aque-
la que existia”, explica.
“Ao longo de toda a história da Terra houve variações 
significativas dos padrões climáticos. Toda a gente sabe 
das eras glaciares, enfim…”, lembra o professor.
“Mas o homem contribuiu nos últimos anos, sobre-
tudo a par tir da Revolução Industrial, com um factor 
para a alteração do clima, com a queima de combus-
tíveis fósseis, repondo de uma forma muito mais rápi-
da do que aquela que deu origem à formação desse 
combustível - o dióxido de carbono que está associa-
do a esse combustível. Ou seja, para um litro de gaso-
lina que consumimos hoje, foi necessário um período 
de dezenas ou centenas de anos para a sua formação, 
e numa viagem que gastamos meia dúzia de litros de 
combustível estamos a repor rapidamente para a at-
mosfera toda uma quantidade de carbono que estaria 
retido”, refere.
A desflorestação, por outro lado, elimina um factor de 
consumo de dióxido de carbono - a fotossíntese. Por is-
so “estamos a entrar numa fase em que o carbono dis-
ponível é superior ao que deveria”, diz.
Mas outros gases contribuem também para a intensifica-
ção do efeito estufa.

CLIMAAT
Para além do SIAM, a Universidade dos Açores participa 

no projecto CLIMAAT (Clima e Meteorologia dos Arqui-
pélagos Atlânticos), que tem como objectivo o desenvol-
vimento de estudos de climatologia nas ilhas dos Açores, 
Madeira e Canárias.
Um projecto financiado pelo programa comunitário IN-
TERREG III B, que também já teve uma primeira fase 
(neste momento realiza-se o CLIMAAT II) e que tem ti-
do resultados no domínio da climatologia aplicada e da 
meteorologia operacional.
“É um projecto para dotar as regiões atlânticas de infor-
mação útil para os mais diversos fins – hidrologia, ocea-
nografia, pescas, protecção civil, eventualmente”, explica 
Eduardo Brito Azevedo.
Um projecto que envolve a Universidade dos Açores 
(Departamento de Ciências Agrárias), Universidade de 
La Laguna, Universidade de Las Palmas de Gran Canária 
(ULPGC), Instituto de Meteorologia de Portugal (IM), o 
Centro de Geofísica da Universidade de Lisboa e a Asso-
ciação para o Estudo do Ambiente Insular, entidade ges-
tora do Observatório do Ambiente dos Açores (entida-
de coordenadora).
O CLIMAAT tem uma vertente pública, que é a dispo-
nibilização de dados -  como as previsões do estado do 
mar, atmosférica, clima, informação das bóias oceanográ-
fica, através de uma página na Internet (www.climaac.an-
gra.uac.pt).
O projecto CLIMAAT e SIAM acabam por se relacionar 
e colaborar no que diz respeito às alterações do clima e 
impactos daí resultantes.  di 
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